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Assistência domiciliar na punção, utilização e 
manutenção de hipodermóclise: revisão de literatura
RESUMO | O cuidado de Enfermagem é pautado em conhecimento científico aliado ao conhecimento prático com o 
objetivo maior de trazer o melhor atendimento ao paciente, proporcionando conforto e alívio de sintomas. O presente 
estudo obteve como objetivo compreender a técnica de punção e manutenção do uso de hipodermóclise em ambiente 
domiciliar na população idosa. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura no qual foram identificados um total de 
05 (cinco) registros obedecendo os critérios de inclusão desta revisão. A técnica é passível de o mínimo de complicações, 
com alta taxa de sucesso em idosos em cuidados paliativos e muito idosos e com taxa de sucesso de absorção pelo tecido 
subcutâneo de 88% após uma hora de infusão. Conclui-se que a terapia é válida para a população idosa em domicílio, 
porém necessita-se de mais estudos nesta área pois a busca foi limitada a poucos registros.
PALAVRAS-CHAVE: Hipodermóclise, Terapia Infunsional; Idoso.

ABSTRACT | Nursing care is based on scientific knowledge combined with practical knowledge with the main objective of 
providing the best care to the patient, providing comfort and symptom relief. The present study aimed to understand the 
puncture technique and maintenance of the use of hypodermoclysis in the home environment in the elderly population. 
This is an integrative literature review in which a total of 05 (five) records were identified meeting the inclusion criteria of 
this review. The technique is likely to have minimal complications, with a high success rate in the elderly in palliative care 
and the very elderly and with a success rate of absorption into the subcutaneous tissue of 88% after one hour of infusion. 
It is concluded that the therapy is valid for the elderly population at home, but more studies are needed in this area as the 
search was limited to a few records.
KEYWORDS: Hypodermoclysis, Infusion Therapy; Elderly

RESUMEN | Los cuidados de enfermería se basan en el conocimiento científico combinado con el conocimiento práctico 
con el objetivo principal de brindar la mejor atención al paciente, brindando comodidad y alivio de los síntomas. El 
presente estudio tuvo como objetivo comprender la técnica de punción y mantenimiento del uso de hipodermoclisis 
en el ambiente domiciliario en la población anciana. Se trata de una revisión integradora de la literatura en la que se 
identificaron un total de 05 (cinco) registros que cumplían con los criterios de inclusión de esta revisión. Es probable que 
la técnica tenga complicaciones mínimas, con una alta tasa de éxito en ancianos en cuidados paliativos y en personas 
muy ancianas y con una tasa de éxito de absorción en el tejido subcutáneo del 88% después de una hora de infusión. Se 
concluye que la terapia es válida para la población anciana en el hogar, pero se necesitan más estudios en esta área ya 
que la búsqueda se limitó a unos pocos registros.
PALABRAS CLAVE: Hipodermóclisis; Terapia De Infusión; Anciano..
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INTRODUÇÃO

Ocuidado de Enfermagem é pauta-
do em conhecimento científico 
aliado ao conhecimento prático 

com o objetivo maior de trazer o melhor 
atendimento ao paciente, proporcionando 
conforto e alívio de sintomas.

Nesta vertente, a população mundial 
está envelhecendo, cabendo aos profis-
sionais de saúde aperfeiçoar novas estra-
tégias para melhorar a qualidade de vida 
destes. A população mundial perpassa na 
contemporaneidade uma mudança em 
sua pirâmide, experimentando um rápi-
do processo de envelhecimento, o que é 
observado pelo estreitamento da base e 
alargamento do ápice. Entre 2015 a 2050, 
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a proporção de idosos deve dobrar, pas-
sando de 12% para 22% da população 
mundial, sendo que 80% dessa popula-
ção viverá em países de baixa e média 
renda(1S).

Pautado nessa máxima, no decorrer 
dos anos, o conhecimento prático para 
alívio de sintomas foi aperfeiçoado. Den-
tre esse conhecimento uma prática vem 
ganhando força nos últimos anos, apesar 
de já praticada na década de 40, retorna 
hoje como via alternativa para o cuidado 
do idoso e, principalmente, no controle 
da dor no Home Care, a hipodermóclise.

Esta via de administração é considera-
da segura, confortável e econômica, sen-
do especialmente relevante sua utilização 
na população idosa. O tratamento de de-
sidratação leve a moderada em adultos, 
idosos e pediátricos que possuem sede 
diminuída ou naqueles relacionados a 
pneumonia e infecção são bem sucedidos 
nesta via. Estudos em pediatria apontam 
como vantagens a redução no número 
de tentativas para o estabelecimento do 
acesso para infusão, menor tempo para 
início do tratamento, e menor trauma fí-
sico e psicológico para a criança, família 
ou responsável, e equipe de saúde (2;3).

Diante do exposto, o cuidado em am-
biente domiciliar ao idoso está cada vez 
mais evidente. Estratégias para o cuidar 
de forma eficaz e com segurança devem 
ser prioridade neste cuidado. Por conse-
guinte, o presente estudo obteve como 
objetivo obter por meio de uma revisão 
de literatura a técnica de punção e ma-
nutenção do uso de hipodermóclise em 
ambiente domiciliar na população idosa.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa 
de literatura que possui como objetivo a 
integração dos conhecimentos de saúde 
sobre determinado assunto, reunindo os 
resultados de pesquisa em busca do es-
tado atual do conhecimento(4).

As etapas para a confecção desta 
revisão obedeceram aos seguintes crité-
rios: (1) seleção da questão norteadora; 

(2) busca da amostragem; (3) coleta de 
dados; (4) análise crítica dos estudos 
incluídos; (5) discussão dos resultados; 
e (6) apresentação da revisão integrati-
va(6).

No tocante a primeira etapa, a per-
gunta norteadora, a mesma foi elabora-
da respeitando os elementos da estraté-
gia PICO, onde: (P) população;

(I) intervenção; (C) comparação; (O) 
desfecho(6) A saber: Quais as estraté-
gias utilizadas na assistência domiciliar 
no que concerne a punção, utilização e 
manutenção de hipodermóclise?

A amostragem foi composta de ar-
tigos selecionados nas bases de dados 
Literatura Latino-americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF), PUB-
MED, Web Of Science selecionando, 
dentre as bases de dados disponíveis, 
a Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO).

A busca foi realizada no mês de ja-
neiro de 2021 e agosto de 2024. Com 
recorte temporal dos últimos 5 anos, a 
fim de apreender o assunto da forma 
mais atual possível. Como critérios de 
inclusão foram os artigos completos em 
português, inglês e espanhol que abor-
dassem desde a punção, manutenção 
e utilização da hipodermóclise em as-
sistência domiciliar. Foram excluídos 
desta revisão os artigos de revisão, teses 
e dissertações que tratavam dessa temá-
tica. Não foi consultado literatura cin-
zenta sobre a temática, nem tampouco 
realizado busca cruzada de artigos.

Em relação a terceira etapa, coleta 
dos dados, a mesma foi realizada com 
auxílio de um sofware Rayyan®. Hou-
ve primeiramente a remoção das dupli-
catas. Após essa etapa, processou-se a 
leitura dos títulos e resumos. Posterior-
mente os estudos foram apreciados na 
íntegra, para apreensão dos mesmos em 
consonância com a pergunta norteado-
ra. Após esta etapa, os estudos triados 
obtiveram os seus dados extraídos, no 
qual foi impresso um para cada registro.

Concluindo a extração dos dados, 
realizou-se a análise crítica dos estudos 
de forma descritiva e suas classificações 
de acordo com o nível de evidência, de-
lineamento metodológico e a discussão 
dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados um total de 05 
(cinco) registros obedecendo os crité-
rios de inclusão desta revisão. O pri-
meiro artigo é do ano de 2020 com este 
ano com 3 estudos, seguido de 1 estu-
do para o ano de 2022 e 1 estudo para 
o ano de 2023. Não encontramos ne-
nhum estudo nos anos de 2021 e 2024. 
(QUADRO 1).

As ferramentas 
tecnológicas 

contribuem um 
cuidado amplo 
na profissional 
do enfermeiro. 

Dentro das 
particularidades 

de unidades 
oncológicas.
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Ao primeiro contato com a terapia, 
os cuidadores relataram “medo”, por 
terem que manusear um dispositivo mé-
dico. Este sentimento foi ancorado pela 
insegurança em causar maleficência ao 
seu paciente. O uso da terapia também 
foi associado ao declínio do quadro clí-
nico do paciente, elevando o sofrimen-
to do cuidador(7).

Contudo, após os cuidadores serem 
empoderados pelos profissionais de 
saúde em relação ao manuseio com a 
terapia, os mesmos modificaram o seu 
discurso, o “medo” que relaram no pri-
meiro impacto com a terapia deu lugar 
ao “orgulho” em realizar este cuidado, 
em colaborar com o familiar doente(7).

Na pesquisa de Vidal(8) pacientes 
que não conseguiram manter uma boa 
hidratação por via oral em fase final da 
vida foram submetidos a hidratação por 
hipodermóclise. Contudo, as enfermei-
ras realizaram um treinamento com os 
cuidadores familiares para os mesmos 

realizarem os cuidados com esta via.
Foi observado no estudo que estes 

cuidadores demostraram habilidade em 
conduzir hidratação por esta via quan-
do treinados, sem apresentar efeitos 
colaterais como infecção no local da 
punção(8).

Por conseguinte, a pesquisa de Co-
elho(9) perpassa por pacientes no fim de 
vida que obtiveram seus sintomas con-
trolados por terapia com hipodermócli-
se, proporcionando a morte em domicí-
lio. Os sintomas mais frequentes foram 
fadiga (44,4%) e dor (43,2%) e a admi-
nistração de fluidos e sedação paliativa 
por esta via foi usada em mais de 70% 
desses pacientes, proporcionando uma 
qualidade de morte em domicílio(9).

No relato de caso de Cintra(10) a hi-
podermóclise foi usada para o tratamento 
da desidratação e de distúrbios eletrolí-
ticos graves.  No caso uma idosa de 99 
anos em cuidados paliativos complemen-
tares foi diagnosticada com desidratação 

hiperosmolar grave associada à hiperna-
tremia grave, doença renal crônica aguda 
e hipercalemia com cuidados domicilia-
res.  A paciente foi cuidada com prescri-
ção de hidratação isotônica de glicose 
5% com aproximadamente 1000ml/dia, 
sendo a via de administração a subcutâ-
nea, utilizando a hipodermóclise(10).

Após 24h da administração da hidra-
tação, houve melhora do nível de consci-
ência da paciente e, após 72h, apresentou 
alguma diurese espontânea. Após isto, a 
paciente retornou a alimentação por via 
oral com uso de espessante e, após uma 
semana, foi suspenso o mesmo, com evo-
lução da dieta para alimentação branda. 
A paciente teve a terapia suspensa por 
melhora clínica após 30 dias, com exa-
mes laboratorias normalizados(10)

No artigo de Arrieda(11) discorre sobre 
o uso da terapia por hipodermóclise em 
cuidados paliativos na atenção domici-
liar. O estudo retrata a experiência de en-
fermeiras frente a terapia, elencando as 

 

QUADRO1. Identificação dos artigos selecionados para a revisão de literatura, Fortaleza, 2024.

Título
Revista Resultados

“Percepciones de los cuidadores familiares sobre el uso 
de la hipodermoclisis en el hogar”

Revista Enfermería Actual, 2020
O uso da hipodermóclise é associada pelos cuidadores 

como piora do quadro clínico do paciente.

“Hypodermoclysis	 as	 a Strategy for 
Patients
With End-of-Life Cancer in Home Care Settings”

American Journal of Hospice & Palliative Medicine, 
2020

Avaliou os benefícios da hipodermóclise nos cuidados 
paliativos, permitindo que os mesmos  morressem  em

domicílio com sintomas controlados.

“Hypodersis For Correction Of Hyperosmolar Dehy-
dration And Severe Electrolyte Disturbances: A Case 
Report”

Geriatr Gerontol Aging. 2020.

Tratou-se a paciente com solução hipotônica por meio 
da técnica de hipodermóclise, com resolução completa

do quadro.

“Absorption rate of subcutaneously infused
fluid in ill multimorbid older patients” PLOS ONE, 2022

 A taxa de absorção do espaço SC logo após a conclu-
são da infusão foi de 127 ml/h (IC 95% 90–164 ml/h). 
O aparecimento do fluido no sangue e na glândula ti-

reoide verificou a transferência do SC para a circulação.

“Incidência e eventos adversos da hipodermóclise no 
idoso em cuidados paliativos”

RECOM, 2023.

A  taxa  de  incidência  dos  eventos adversos foi de 
22,8% para a hipodermóclise e 27% para os indivíduos 

em uso de  hipodermóclise.  O  cateter  permaneceu  
em  média  quatro  dias,  sendo  no  mínimo  um  dia  e  
no  máximo  15  dias;  a  chance  de  eventos  adversos  
no  primeiro  dia  foi  de  6%,  de 28% no quinto dia e 

48% no décimo.

Fonte: Autores
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vantagens, desvantagens e desafios com 
o manejo na assistência domiciliar e, 
principalmente, no controle de sintomas 
em pacientes paliativos. A indicação da 
hipodermóclise nesses pacientes ocorreu 
quando a via oral não era mais possível, 
ou quando o risco de a manter era maior, 
no caso do desenvolvimento de bronco-
aspiração, a complicação mais comum 
em caso de disfagia, náuseas/ vômitos, 
inconsciência. Outra indicação destaca-
da no artigo foi a reposição de fluidos 
isotônicos para tratamento de desidrata-
ção leve a moderada(11).

Durante o estudo, apenas um pacien-

te apresentou sinais flogísticos no local 
da punção, sendo substituído o cateter e 
o local da punção, sem apresentar efeitos 
adversos mais graves(11). A experiência 
dos estudos destaca o potencial de de-
senvolvimento de complicações relacio-
nado diretamente à velocidade de infu-
são e a viscosidade do medicamento.

Destarte, muito questiona-se sobre 
o nível de absorção de fluido infun-
dido por esta via em pacientes idosos 
muito doentes ou que estão em fim de 
vida. No estudo exploratório de Daniel-
sen(12) procurou a resposta. Eles avalia-
ram pacientes geriátricos muito idosos 

(média de 78 a 84 anos) com comorbi-
dades e que receberam uma infusão de 
terapia subcutânea por hipodermóclise 
de aproximadamente 235ml de solução 
salina isotônica contendo um traçador 
de pertecnetato de tecnécio-99m. A 
atividade local da infusão foi medida 
usando um detector de gama para ava-
liar a taxa de absorção subcutânea.

Assim, obtiveram como resultados 
que após os 60 minutos de concluída 
a infusão, 53% do fluido infundido foi 
absorvido no espaço subcutâneo com 
88% absorvido uma hora depois de 
concluída a infusão. A taxa de absorção 

 

QUADRO 2. PRISMA, identificação e classificação dos artigos da revisão de literatura, Fortaleza, 2024
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do espaço subcutâneo logo após a con-
clusão da infusão foi de 127ml/h (12).

DISCUSSÃO

No que concerne a taxa de incidên-
cia, tempo de ocorrência de eventos 
adversos e tempo de permanência da 
hipodermóclise em pacientes idosos, o 
estudo prospectivo de Souza(13) avaliou 
estes indicadores. A amostra foi com-
posta de 127 idosos em cuidados palia-
tivos, com punção de hipodermóclise 
com cateter não agulhado nº20 e consi-
derado 184 punções. Dessas punções o 
evento adverso mais comum foi obstru-
ção 46,5%, seguido de edema 34,8% e 
celulite 4,6% e os locais mais afetados 
foram o vasto lateral da coxa 56,5%, 

abdômen 25,5% e deltoide 12,5% (13).
Estas e outras complicações ainda 

são pouco abordadas nos estudos, ne-
cessitando e mais abordagens sobre o 
tema.

CONCLUSÃO

O estudo obteve como objetivo ex-
plorar na literatura sobre a técnica de 
punção, manutenção da hipodermócli-
se em domicílio. A pesquisa não anco-
rou espaço temporal, o que permitiu 
perceber a evolução do uso da técnica 
ao longo dos anos.

A hipodermóclise foi amplamente 
utilizada nos anos 50 e 60, caindo em 
desuso nos anos subsequentes e retor-
nando para a prática clínica juntamente 

com o crescimento exponencial do nú-
mero de idosos no mundo e, por conse-
guinte, no Brasil. A técnica é simples, 
contudo exige do profissional de saúde 
capacitação adequada para escolha do 
sítio de punção em relação a terapia, 
bem como a completa orientação do 
cuidador-familiar para a sua manuten-
ção.

Foi evidenciado nos estudos inter-
nacionais a manipulação da via, quan-
do treinados, dos próprios cuidadores 
familiares dos pacientes, no controle de 
sintomas em estágios finais de fim de 
vida. Contudo, vale ressaltar, que essa 
prática não é permita no Brasil, caben-
do somente a equipe de saúde a admi-
nistração de quaisquer terapias, seja ela 
em ambiente intra hospitalar ou domi-
ciliar.
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